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A ingenuidade na arte de repre~entar 

A proposito da rninh.'l carta sobro o pro­
grau111, do Concerto dado rcccntcmonte 
110 Por to por i\L ''11es H.o,\· Colnso e sobre a 
I11te1·p1·<>taçüo poetira. que nolc cnt.nwa, 
elas 1 'cenas infantis de Schumann por 
Afon ·o Lopes Yieira, carta em que aludo 
ao caracter de certa personagem de Beau­
marchais, reclama :\l ichel'angelo Lamber­
t ini a exposição completa do ca o que se 
lhe a fi gura., como a mim tamboni , cheio 
de intcre:;se . A minhas palanns a tal ros­
pcilo foram as seguintes: «Lembra-me 
aquele critico que, no Casamento lle Fi· 
!Jlll'O, dizia it actrir. que rcpre ·ent:wa o 
C'herubino : - l\fcnina. tu não conseg·ues 
:::or nem bastante imples, nem bastante 
i11p;611 ua; não vais lú. » 

La1nbo r ti11i, lcntnclo-rne a tratn,1· oste 
assunto, obriga-mo em primoíro log·ar a 
confo sar que cn citúra de cór cou as licla 
ha muito tempo o que me apêlreciam 
ag·orn sob a forma portl<gne11,a que. a 
pouco o pouco, as icloias foram tornando e 
quo, naturalmente, 6 um pouco diversa da 
primiLiva, a fntnc<''.1.ll. ~' relendo no re -
pecth·o texto a pê'l sag·em aludida, YCjo 
quo ola, de facto, i.' interes antissima e 
tambcm de dificil tradução. 

l\fas, como parn ~;randes males, grandes 
rcmeclios, resolvo citá-la heroicamente tal 
como ola foi escr ita, na sua propria lin­
gua; desta maneira nada se per de do i:;eu 

r 

sabor caractcris tico, nem da sua clcg'<tnte 
leYêza. 

Orn, e a pas agem encontra-se numa 
peça, ele teatro qne julp:o nunca ter . ido 
representada e que apareceu em 18 9. 
Dou- lho origem o cnso 'Cle uma raparig·a 
russa q 110 veio a Paris om busca ele gforin, 
fa cinada e atraicla prlos clarões da Vil/e 
Lwnicl1·e e que: ao cabo de certo t.0111 po, 
se uicidou; caso quo n ão foi unito o ó 
proximo parente de$se outro ucceclido 
com a pintôra e di scipulci de Ba tien-Lc­
page, l\faria Bashkirt eff, que morreu tu­
berculosa aos 24 annos, deixando unrns 
quantas telas e dois volumes de mcmo1fas 
que são talvez o m:ti violento testemunho 
conhecido de um des\·at·io mental Incido o 
alucin:tntc. 

A suicida cujo nome, se bem me lembro, 
terminava cm ine, como Bakuni no. Boro­
dino, Clic1l iapine , Kropotkinc, tinha uma 
granclo ambição - ser . mnn g ra nde atri7.; 
e qneria, entrar som demora no primei ro 
teatro pari iense de declamação. Pa -
S[mdo por Brn:s.olla . Go\·aert, o sabio di­
retor elo Consenatorio desta cidaclc, 
achou que ela con erYa,·a ainrla muit0 
acentuado o sotaque do paiz natal; acon­
selhOLL-a. por isso a ficar na Belg-ica durante 
um certo tempo, para estudar a língua e 
a declamação franceza. antes do se npre­
sentar ao publico de Paris. :\Ia a rapari­
ga, impaciente e inconsciente. não atendeu 
o con elho precioso e lii foi dar comsig;o 
em plena Coniédie, onde debutou com 
pouco cxito. 
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A peça em qn<' ·tão, intitulada La Gomme 
e e crita por Champsanr, e não ó nota­
Yel como trabalho literario, é dig·na do 
e:::tima pelas grn,·ura que a ilustram e 
ão de dela · ao· melhore' artistas parisien­

ses. espcciali:;la elo g·cnero nes e tempo, 
como e yf' pelas duas qu<' reproduzo. O 

assunto é muito 

Lyonette Myrla, vestida 
de Cherubin 

simpl<'s e banal. A 
heroína, Tere:i:a 
Raia, ó uma slanL 
que conserva a Yi­
vesa aspera e rude 
da sua. pa tria; che­
ga a Paris e r ela­
ciona-se com os mais 
elegan tes frequen-

tadores ela Co­
méclie f1·ançai­
se, os goninieux 
parisienses, la 
vraie Com/me. 
Dai o titulo da 
peça. Impulsi-

Ya, e ntusiasta, 
apaixonada, deixa-
º oduzir pelo prin­

cipal do bando, um 
duque on príncipe 
q ua !quer, le roi des 
gommeux que, após 
o debi-..te menos fe-
1 iz ela rapariga, a 
abandona. Ela apu­
n bala-se no palacete 
do amante, por já 
11ão poder suportar 
as nauseas que lhe 
causa esse mundo 
ele requintada elc­
gancia ignobil e cí­
nica. To dos - no­
b r e s, b u r g u e z es, 
banqueiros, cri ticos 
de arte, atores, 

jornalistas. Yclho e moço - todos lhe dão 
con e lhos o acabam por lhe dizer: « r euez 
me vofr.» Morreu de nojo. 

:\Ia , se cito e ta peça, é porque o se­
gundo ato o pas a no /'oyer da Comédie 
durante a repnpcntac;ão do Casa1nento de 
Pigaro elo Bcaumarchais. e porque, em 
tre ela ua · cenas, ó que e dá o episo­
dio a que me referi 110 principio cl'este [u·­
tigo, ontre n, alriz que fazia de Cherubino 
e o critico do arlo que a não acluwa sufici­
entemente simpl<' o ing·enua. O critico é 
l\fontag·nol, grosso per onagem no qual 
desdo log·o se reconhece o celebre Francis· 
que Sarcey, mon oncle, como lhe chama­
vam os qu o o lroçavam pelo acharem roti-

neiro e bw·unez na ua maneira de julg-a!·. 
l\ p;ranua define-o hom. A atriz é uma 
qualquer . .Apó · o J .º acto do Casaniento, 
encontram-se os cloi · no /'oyfl' e traYa-se o 
seguinte dialog:o: 

1\10.1. TAn~OL, LYONNETTE 

(, \ONNETE en CIIERUBIN 

Vous êtes s:i.tisfait de moi. cher maitre. Que je 
suis contente 1 ••• J 'ai envie de vons embrnsser ... 

MONTACNOT, 

Ce n'est pas l'cnchoit; il faut respccter le foye r. 
Vous êtes, ma chúrc enfant, dao.; un théatro sé­
rienx . . . ])'aillcurs. s'il .Y a beaucoup de progres 
daos votre dicLion, certains dctails, d'allnre géoé­
rale, Ja1ssent eoco1·e à désirer. 

L\'ONNETTE 

Nous y voilú. li y a des cheveux? 

MONTAGNOL 

Trop d'amusement et pas assez d'étude . . . vous 
êtes une ag1·é;tble personne, n.ais vous o 'êtes pas 
assez na·i,·e. Yo~·ez-vous nn joli brin de filie qui f!'it 
la íête et semble se soucier comme <l 'une p mine ... 
Voyez-vous cette ~ent.ille folie, arbon1nt, toujours, 
nne toilette nouvc·Jle, cette tourmenteuse de cceurs 
dont les quenottes, avec ce bout de tangue, déYo­
rent. dei; fortun es ! . . . ~on , la voyez-vous dans un 
rôle ingénu ~ 

LYONNETTE 

Chérubio o 'est pas ingénu. Et Fanchette dont à 
ce que dit Ba~il c.: ctTant va la crnch · lt l'ea u, qu'à 
la nu elle s'empl1t.» 

MO:>TACNOL 

Ecoute1, ... Dans sa notice snr les caraclêres et 
l es habillements dr sa picce, - Le Jlfaricige de Fi­
garo, - Beanmarchais définit ainsi Cbérubin: 
«Timide i\ l'excês, d'ailleurs un charmant polis­
son ; un désir inquiet et v~tgue est le :focd de son 
caract êre. li s'êlnnce it la puberté ... » Yotre désir 
n'est pas inquiet et vagnP. vous o'êtes pas t~iide 
à l'cxccs, mais, par exemple, un ndorable polis­
son . 

LYO~NETE 

Chérubin !>'élance à la puberlé. 

MONTACNOL 

Eh bien 1 Vous sautcz par dessus . 

To decorro r <l o ospotaculo, Chen1biao 
encontra-se ainda por duas vezes coqi o 
critico que lho fav. as seguintes obser va­
ções : 
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MONTAGNOL 

J e rctourne dan~ la sallc. (.:\. Lyonnette) Per­
mettez-m , j de VOllS le rc·dire: n'onbliez pss vvtre 
timidité .. . ,·ous m'l·tlleudez ! ... l'as de chie! ... 

LYONNETE, (à Moniagnol qui entl·e) 

Eh hien, que pensez-,·ous, cher maitre. de la fa­
çon dont j'ai chanté la «romance à madame'!» 
( Elle cl1ante.) 

A11p1·ês d'w1e (ontaine •.. 

MONTAGNOT, 

O' cst gentil. mais pas asscz lngéou. . . Yous 
n'avez donc pas d'rng<innité 't 

LYONNET'fE 

Je l'ai per due, etc. 

• 
• • 

A importnncia desta critica, que se me 
afigura prrfc ita , tomprrrnde-:::e bom co­
tcjanclo-a com a pn::;:-ngc11s da obra de 
Bc:wmarchai a q 110 ela e rrf ere. Escrc­
Yendo, porc111, para nma rcYista mu-ical. 
prefiro eshtbcletcr e 'a rr lacionação com 
as corre po11do11tes pag-inns da opera S ozze 
cli F'igaro de )fo;r,art , cujo libreto , como se 
ahc, é uma doli tiosa a<lnpta<;flO do orig·i­

nal fr::inccz, fcit:i no cnticlo da musica 
por nm homorn el e muito talento, o Abate 
Dclla Ponte. Clrnntbi110 em musica con­
sen ·a pois iulcgTnlmcnt c as qu<ilidades da 
personap;o1n dnunn,t i('a, inns ü in te rpreta­
ção mozar tittna dá-lh o o rolevo e lJrilho 
rnaximos. 

O brejeiro, ao priuci pio, não sabe bem 
o q-..10 tem, o qne o ngiLa ; confc ·sa-se co1n­
tuclo a si 11ws111 0 o vo rifka a ntrapal lHt<;ão 
em quo o la nça o .i\ mor. 

N on ~o pi ú cosa son , cosa faccio: 
Or 11 i foco , ora sono di ghinccio, 
ogni donna can:riar di colore, 
ogoi donna mi [a paipitar. 
::iolo ai non1i cl'amor 111 i di'etto 
mi s: turba, mi <i'alte ra il peito. 
e a parlarc mi -,Corza d'uniore 
un <lesio ch' io non pos •o ·piegar. 
Parlo cl'amor vegl ianclo, 
parlo d'amor so!.!naodo, 
a l'aqua, a l 'omhra, ai mon ti, 
ai liori, a l' C'rbc, ai fonii, 
a l' eco, a l'arilt, ai venti , 
chc il suon de vrtni nccenti 
portano VÍ (L ('00 SC. 
E se non bo c'1 i m 'oda 
parlo d'amor eon me. 

~Iais tardo começa a ter coragem e pede 
á mulherc:; que lh o expliquem elas a 
causa do seu mal e tar. 

Yoi che sapPte che cosa ê amor 
doone vedete s' io l'ho nel cor. 
Quello C'h 'io prO\'O vi ridiró 
E per me nnov •, capir nol so. 
Sento un alfoito pien d i desir 
ch'ora e diletto, ch'ora ê marti r; 
<~ cio é poi seot> !'alma s'avv:tmpar 
e in un moment.o torno a gehtr. 
R icerco un benc iuori di mi': 
non so chi il ticnr. non so cos'õ ; 
sospiro e g emo senza volcr, 
palpito e tremo scnrn saper ; 
non trovo pace noite nc d i, 
ma pur mi p iace languir cosi. 

M ou r:ig 101 

Cll<>i·uúilw, a m<·u n"•r, não e tomtudo 
tão inotcnlc eomo o tonante se faz: e 
quom lh 'o diz (• o Fiyarn no momento em 
que finge dcspccli1·-se clC' lc por 111oth·o da, 
parrida parn e n •gfoie11to cm que o Co11de 
o mnnd::i itl isLar. 1•:11 contrn m-so C'ssns frasC's 
na Aria, n ão menos colobrc do que as já ci-
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tacla o cujas duas primeirn-, qundras abaixo 
dto. Cllerubino apHrcc<'-llOS ni como um 
aclol<' t·011to ~?:racio 'o que apenas principia 
a ad ,' inlrnr, n!as cuja tonsdencia ainda 
uã.o despertou complotmnon to. 

As qnau.ra.s d izem assi m: 

N 011 pi ü andrni, farfallone amoroso, 
notte e giurno d'íntoroo 1-(Írando, 
delle belle tnrband o i1 rip so, 
Knrcisctto, Adoncino d'11.mor. 

::Son piu a\•rai questi hei pPnnai:Jlini, 
qu 1 rnpel 'o 1 ... µ:;óno gul11.ntr. 
quella e 1ion1a, quell'aria brillante, 
qnel ,·er111ig io donnesco coJ .. r. 

O garoto é lindo e . ou. a.elo; colhido em 
fl ag-rnn tc pé-lo Conde jun to da (,ondessa, 
11 ã.o o,.;cil a e prega comsigo el o mna jnne la 
a lw ixo . . Jú s.:;\bC qu o mo rde 11 0 fru to pro­
ll ih ído. 11:' po.rta n to um tomprra mento, 
uma YOtação drcid ida; tanto ma i clilicil 
por isso me mo de r xte riorisar com o ca­
ra<'IE'r inp;enuo qne B<'1rn1n:-1rchais indica e 
que o mestre de ... abburg-o ah:;olnt ame11te 
rcsp<'itou. Por i so mcsn:o tarn h em essa 
JH'rsonag-(•m e CS:"êl musica cxig·cm, para 
s<· rc n1 bom· in tc r pretadns, um <' tudo pro­
fnnd o e co mpleto da 111 êtis íin n psicologia e 
da rn nis pacien te obscr vnção. 1 1~ n ão admira 
q11 e tn n tHs vezes on<;n rn os can tar essas 
be las <t ri /1. ele u111a 11w 1H'i r rt cloplonwel, 
quer por artistas, quer por amadores, 
como se fossem romn11<;t1$ ban ais ele salão, 
·pm a menor idca da ohra fü' Bcaunrn r­
chais e d11 ing·ulariclêtclc dos c::.tndos c.i'nlma 
ll<'lêl · contidos . Tnis in tC'rprctcs coll\·ertem 
essas p11p;i1rn:; de musicil · ubl imo o rara 
em oul nhi tanta riclic11ln sensaborias, o 
11 rto lrn rnrio elo lh 'o fn,,,c• r compreender, 
po rqu e n s na ostu pida Yaiclado ó irreduti­
\·o l o in a lrnlaYcl ! 

J ·~ ai! cio quem llics d irij a. n ma is lcYe 
o bs<' 1T ac ão ! .. 

l\Ca • e~ e tipo clC' aclolcsccnte ainda não 
vicioso é, quanto a mim. um c·nrnctPri ~ tico 

rC'prescntante da rac;a latinn, permita­
·o-11w a expressão com o · ig-nifitado u u al : 
km a graça e a desc•nYoltnra Je,·c e ele­
ganlo dos meridionaes. ,Jú 11iío é comtudo 
u ma croanc;a; é um lwmewzillho, como 
as senhoras costuma m di zc• 1· <'nlre n ós . 
l>a i rosnl ta urna ou trn <l ilicul<ladc para 
a sua in terpretação; po rque lnl manei ra 
do ·cr corresponde a uma c·1wcn elo tran­
si<;rto elo no so desen \'Oh·i111ento físico p;e­
ralmcnte mal obsen·ada por nó:) todos e 
até tratada com desdom; muita · Yezes 
ela só proYoca o esc:arnio e a t1·o<;a : 

• Já a formi~tt tem catarro. 
Onde ha galos de fama que vem o 11into cá fa­

zer~! . .. 

Pon<'O são por 1 so mesmo o rapazes 
qt1C ousmn 11ão encobrir c~..:e modo de srr , 
e ·ó o manife tam srm r<'hn<:O os de tem­
pcramo1110 ou Yocac:;ão pcr íc it11 11wnto acon­
tnacl a, como acima indiquei . 1\1 a estes i'ão 
tn.11 1bo111 os in~·onuos. 

Como ia dizrndo, e:;sa 11 iyuriulla de 
, 'a.1·e. psl ili~ada no 111ai:5 grntio.;o seculo 
xn 11. é um n'pre ~entan te dos lH)\·o mor i­
clionaos C' nunca da ra<;as do no rte. ug-e­
r c-11H' P ·t a. ob on ·ação a 111 a11oi r :t corno os 
fl le rn ã.os tosturn a m in terpre tar os g·o tos 
c111 tO rr(•spo11tlm1 te edado, 0 11 111 0 111 en to da 
v irln , 11 0 :-;c :x o fo rte. 

(~m111d o nq ui se d<m o 1-ii<'!Jf'rie<l <l o \\'a­
i!·n c~" <l <' tltão 111;1 i bom ta11 ta d <1 das <1ua­
tro jornadas da T etra log-iêl, i111 press iona­
ram-1110 ext ra11 hame11te os 111011eios e 
atitudes <lo tenor n o prime iro acto do 
drama. F.sso nr tista que pcrl('llC<' no tea­
tro de Hnmhnrg;o, o s11r. P (•1rn rin i. é u m 
exc·c• IC' n lc t"antor de hrilha 11 tc o so lida \'OZ 
it<tl ian a, pon ·o11 tura explica vd pola u a 
asconelcncia qu e o 110111 e tlP1n111c i<t; mas é 
ao 111c•srn o te t11 po um n.do r C'arn<:toristita­
me11 to µ;o rmnnico. Qua nd o sn lt <1 v;t o ri a 
para l><'m ma rcar a jn,·en t ndc el o hc roi, 
t h 'C' êt visão de um gTa1 Hl<' h<"bé, filho 
de u m µ:ig·nntc ele nrnf?·ica . {'não do a dol.es­
c:cntc• d('~('n1ban1 caclo e d<' · tit u ido de medo. 
Jú nou t ra occasiio cu had<t ido imp re·s· 
·io11<Hlo ela mesma nuwcirn . cm Colonia, 
prlo ca ntor qu e reprcsen ht,·a tu na pcrso-
1111~·0 111 el a /':auber{lote, ( ll /fa11 fo magico) 
elo ' mcs111 0 i\[oza r t . D 'ondc co nd uo que e ta 
111anefra porto nce a os nlPtn 1tes. ' 

S npou ho porém de toclo o rrncl a umn tal 
in lrrp rc•t<t<;ão. , ie~·friccl dot11in a in toirn-
1nente Brunchilda : de ,-e porltrn lo ser belo 
e ntll'nto CS' C mancebo, ma· nnda crean ­
<;ola no:: spus gesto · CI atitn<lc · , o mnito 
mC'nos um menino . De ou t ra form a a 
drwn. <ttOstnmada ú· mni,; ,·iolC'nta ca,·a­
la r in ·, ils carreiras por 111011 t('s <' Yales, 
pcl:t:; 111wc11 s r pelas ler rns do ccu , fl ão o 
tomnria, a S('rio. A meu ve r , pois, e le tem 
elo se r u m tou tão Yisto <ttrn "º"' <l o olhos 
de u 11 1 Ja t·ino ou Yice-, ' <' r i:;a ; 1 nl o ca:;o 
qu o <'u pr11 ·o ter-se dado 11 a crin c;rto das 
e · t;ll uns gT<'p:a,.;, em q u(' os 111 01lr los se r iam 
º" g'l'<llHlcs e temidos chefes cio cnbclos 
loUL:O,., o olho. azues, os YiolC'ntos e r udes 
~\ quilrs, idcalisado pela imag·in:u:ão gTa­
cio a, lc'vc o elegante do temperamento 
jon ico . 

\\'ag:no r er a u m espirito u11ive• rsa l e a 
su a cstet ic:a abra ngeu o m tu1clo in teiro 
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Basta a conceção que ele expoz da tres 
arte:; mu-icais, italiana. frnnccza o alemã, 
ident1 ficadas ás mulheres do rospectiYos 
paizos, p~ra se compreender a fina .intui­
ção qno Linha da gTaça e da olegancia. das 
varias raças. Orn as figuras quo crcou são, 
como se sabe, expressões maximn.s e inte­
º Tais · t.al é a strn Yi são cren.dol'a. Alem ~ , 
d'i o a gTaça, a ternura, o c11 canto, o po­
der da o<lucção eram-lho muito farniliares 
para que possamos admitir, portanto,.uma 
tal o:xtoriori ação do eu heroi predileto, 
do filho querido da sua alma tonnen~osa. 

E' facto que o amor nrto penetrara amda 
a alma de Siegfried no momonto que indi­
quei o que só se revela Olll frente . da 
éleus'a adol'mecida; é po is um i11 consciente 
da sua beleza e seduc;ã.o sobern.1111, um 
ino·onuo it maneira do Ghentl;ino, mnis até 

o • 
do que e le porq LLe não e um precotc, por-
que nã.o é um meridional. ape ·ar de ::;er 
mais ,·olho <le alguns ano · do <1ue ele. 
Ifa pois indubitaYelmcnle n tomar cm con­
siclera<:ão a diferença elo ra\a . D. João 
é nm heroi castelhano. 

Por i ::;o tambcm a interprel<tc;ito da perso­
nagem wag·ncriana a. que rnc refiro nã.o se 
me afio·1mt tã.o dificil como n ontrn., tanto 
mais q~rnnto, como disse, , 'ief;(ried ~}~ais 
YC'lho do que o interessante hroJ<'1rote 
espanico-fntnco-italiano das Ko;õze di Pi­
garo. Aquele jú tom yoz de homem, este 
ain<ln não entrou na C'poc<t ela muda. 
~\cr<' co nincla que, ne ·te , a dilicnldaelc 
abraiwo tambcm a cxprc são elo seu canto, 
fac lo que e nfw dá com o out 1·0 cuja de­
clanrn<;ã.o e' sempre caratterisnclêt prla força, 
a lo<,. ri<L e dcsl'mbnraço un. nsão. 

J~Llg-o porem arnhos estes casos muito 
notaYeis e dio·nos de scrrm postos cm relevo 
)llllnfl. o·ftle ri ~ de .Piuuras-tipos dost inadas 

e '' \ . ao <' t ndo da arte do represe11 lar . .l i inge-
nui<lade será sempre uma das 11Htíores di­
Jlculdaclcs que o actor e o cantor encontra­
rão no seu ca.min ho. E , tratando-se de per-
onag·rns como são Chentbino o > ' ie!J{riecl, 

o critico dc,·e exigir sempre' a ~;ra~a u­
prema o ingenua aliada, no primeiro, a 
uma procociclado ele garoto dc:.;cmbaraçado 
sem o abor e á. fra.o·il cor1)ole11cia do um 

o b . adolosconte qtti s'élance à la JJU e1·te; no 
seo·lrndo it robu tez do um 111ancobo tam­
be~n in~onscientementc destemido, mas 
<iue lcm unui completa confi<.tnça na sua 
força fi ·ica. 

,' erá justo este modo do Yêr? 

Lisboa, Abri l de 1915. 

ANTONJO ARROYO. 

Curiosidades musicaes 
(2 .ª SER IE) 

III 

Cantores e tnugedores ilo mosteiro de 'nota Cruz 
ele Coimbra 

No ultimo /'l.rtig-o tliziamos que o ~Ios­
tciro do . auta Cruz de Coimbra ora um 
YiYeiro que produzia nnü'tos musico , ar­
tistas de varios 6·eneros. 

Já dC'tnos <t pequena lista elos construi o­
res do 1mtnico rdios que pndemos apurar, 
Yamos agora. continuar este esboço com a 
.enumcrn<:f'to <los mostres do capolln., tang-e­
doros elo insLn11nentos e cantorc . 

'Copiando fielmente os ass~nto que e1~­
contrúmos e <ts notas respectl\·a , cumpri­
mos como podemos o nosso de ·iµ;nio. 

Teremos que fazer tal YGz algumas ob or­
Yaçõe ittc•rca elo uma das notas, que re­
servaremos para o fim. 

« li:m os dous dias elo mcs ele ja­
neiro <lo 1561 tornou o hnbito em 
<'sfe mo toiro elo Santa Cruz da 
C'itladc ele Coimbra o irmã.o frei 
Lponardo, filho de Pero Afon o e 
do Isabel Afonso, i1at urnl de Con­
deixa, e pera lcm brnn<:ê~ a ·.n1?u 
rsto ussento o padre prio r feito 
por dom Berardo es~ri ,·ã.o c~o c~n­
vou to cm os dez chas ele .)êtneiro 
de 15()2 anos. fez profissão ern os 
dous clias de janeiro do 1 f)G2 o nã.o 
mudou o nome e so ch<tma frei 
lco11arclo 

dom Lourê<:O 
prior do Sã.ta ·;· 

( Xota, á margem ) taug-odor de 
tecla arezoado.» 

'.l'orre do '.lhmbo Livro I dt Santa 
Oru:: jl. 7 vº 

« T~m os deznsete dias do mes de 
marso do anno ele 1 :)()2 tomou o 
habito em este mosteiro ele an­
ta Cruz ele Coimbra o irmã.o frei 
Francisco natural do cidade Ro­
dl'i o·o filho de Pedro l\Iouro e de 
Isabel Sanches, não do legitimo 
nrntrirnonio, e pera lembrança 
dollo assinou este assunto o padre 
prior, feito per dom Bera.relo es-

• 
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crivão do convento em o dito dia 
me o a nno. 

foz profi ~ rro aos 19 de marso 
çlo 1563 e não mudou o nome. 

dom Lourêc;o 
prior de Sãta t 

( nota â mm·gem, ) foi mestre da 
capella do hi po da Guarda, e da 
. é do Coimbra e compoz muitas 
cou e:1s que e cantam em Santa 
Cruz orn que são as Lamentações 
das 01Hloen\:as etc .» 

Id. id. fi . 9 

<dí.:m os vinte e. dous dia do 
m o-; tio fevereiro do an uo de 1563 
tomou o habito cm este mosteiro 
ele . llntfL Cru:r. ele Coimbra o frmã o 
frcy ,'\ml'io filh o ele Luiz Fernan­
des o do I abol Alvo:r. de logitimo 
rnatri1no\1io, C' natn.ral da dita ci­
<lnde. J•: p<tra lembrança dello as~-­
nou o pa<lre pr,,·or este assento 
feito per dom Bcrarclo e cryvâo 
do co1H"cnto cm o dito dia mes e 
aniio. fez profi :;ão C'm dia ele . :.\[a­

thia · 2;) de f0Yereiro por ser bi-
exto do anno de t56±, e cha­

ma- ·o froi Baltazar 

dom LourC·<;o prior de Santa t 
(noto ú marr1em) foi lançado do 

habito pnra Castolla fazia bem 
crnxifi xos destanho e de pao, can­
tava, cont.ralta.» 

Id. id. fi. 9 v0 

«Em 0111r.o do mes de janeiro 
de J5G9 hwçarao o habito a frei 
S ilvestre 1Httural da v illa de Mon­
to i\Ior o Velho, filho de Diogo 
Afouso o de l\Jarg·arida Bolonha 
sua molhcr elo log·itimo matrimo­
nio cndo prior e g·eral o padre 
dom Jorge. Foz profissão e cha­
rna-so frei Tomé dos Rois. 

Dom Jorg·e 
prior e geral 

( :Nota â margem ) Era muito 
dextro cm canto dorgão teve bom 
tiplo o ficou cm contralta.» 

Id. id. fl . 13 

«Em o quatro dias do mes de 
setembro do J 57 1 annos lançaram 
o habyto a frei Doming·os filho de 
Antonio Nunos e de Isabel Pires 
sua leg itima mulher naturaes da 
cidade de coimbra etc. e pera 

lembrança a inou este asento o 
padre g·eral com os consyliaryos e 
com o dito froi Domingos. Fez· 
profis ão e chama-se frei pedro 

Dom Lourenço 
prior goral de anta -:­
dom .Jorg-e 
clom Fulg·oncio 
dom dionisio 
dom nrnthcus 
frei domingo 

(Xota â 1na,.~1em) D. Pedro 
ele Ch risto tmig-cdor ele ba.ixão e 
de tecla cxcolonto, obüt de uma 
queda.» 

ld. id. fl. 13 v0 

«Em os vin to dias do mos dou­
tubro do I :17 1 n.n os lançaram o 
habito a frcv Jor011i1110 filho de 
Domiugo. L11.iz e do i\faria dAvis 
ua legitima mulher moradores 

ncsUt cidudc, ja sH?n clefunctos etc. 
e pera lcm hrança as inou e te as­
sc11 to o padre g0ral com os cons~' ­
Jian-os e com o dito frei Jeronimo. 
Fezv protissão o chama- e frei Gre­
g-orio 

Dom Lourenço 
prior g·oral de anta t 
dom ,Jorg·c 
dom Dioni io 
dom li'ulg-c11cio 
frei llicronimo 

(Xota â mm·pem) D. Gregorio 
cl.Asun<;ão co11trabaixo obüt de dor 
de pcclnt. >; 

Id. id. fl. ,20 

«l~m o mesmo d ia 4 doutubro 
(F:i7G) foi Jm1çado o habito ju11ta­
rncutc (refere-se ao antecedente 
inscrito) a frei .Amhro io natural 
da villa de l\lonto mor, filho de 
Gonçalo Gonçalves o de Caterina 
l .. uis :;ua legitima molher etc e por 
verdade asinou e ·to ascnto com os 
padre nello il inados no mei mo 
me e anno. Foz profissão e não 
mudou o nome 

Dom Podro prior geral 
Dom Diogo 
frei Am bro io 

( Xoéa â niargem,) D. Ambrosio 
de ento Agostinho teve excelente 
contralta. » 

(Continúa.) 
ld. id. fl . 25 

; 

Bn.no R EBELLO. 
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Czartza da Parta 

XIV 

Os concertos de Ff\.cllc Rey Colaço. de 
Carlos I>ubini e da orcbestra David de 
Sou~a 

E' muito para umc.i só car ta, podorão d!· 
zer os meus lei tore·, mas acreditem que 
mau g rado meu, cki:xo ainda de me reforir 
n'esto logar a muitos outros concerto·, que 
a isso tinham direito, ta~ a intensidade fo­
brp cl'um movimento musical que disputa 
quotidianamento o mesmo publico cançan­
do-lhe a paciencia o a algibeira, até che­
g·ar o momento. cino não deYe e tar longe, 
em que clle bdJhc pela auseucia, com o 
que ponco terá a. sotlrcr o eu sonlimento 
artístico. Hacomtndo um avultado numero 
elo de1Joto::; que corrcspoudem promptamen · 
te ú attracção cl'um novo prog-rarnma e foi 
cs ·a. éhte que saudou onthusiasticamonte 
as intolligentcs e int<'re~saute füha do íl­
lustro profe sor e piani ta Roy Colaço, no 
lindo « "'alão de Fe ·tas» do Pa o ?lfanoel. 

Do progTamma quo aqui vieram fazer, 
so occupou com o sou costumado brilho e 
compotoncia o Sr. An tonio Arroyo, cm ar­
tigo que o ultimo numero d'esta revista re­
produzin do Primeiro de Janeiro. Eu não 
saberia tratar e ·se assurnpto com a me ma 
elenH;ão de cr itcrio do illu -tre critico e 
meu Yelho amig·o; <11rnnto it s invulg·ares 
disposições artisticns de j\J.ellc:; ~daria, Alice 
e> Amolia Rey Col:t((o, tarnbem seria snper ­
Jluo qL1e eu as fizc·so resaltar perante o 
moio li sbonense, que tão de perto tem se­
guido e acariciado n OYolução d'e ·ses en­
cantadores temperamentos de arti:>la tão 
primorosa e cuidadosamente edutado . A 
minha missão ó npenas reg-istrar o bcllo 
acolhimento dispensado á sua apr<~sonta­
ção, trio modesta corno sympathica, o á 
inLolligonte interpretação de um program­
m~i deliciosamente confeccionado por um 
selccti imo publico. Applausos cal oro os su­
blinharam todo o numeros em que r e -
pectiYamente cada uma das gentis en ho­
ras poz a nota bom viYa da sua. flpplicação 
e ela sua emotividade, havendo mesmo al­
g·uns trechos bisados . . Comtudo o grande 
interesse do sarau e tava reservado ás 

cenas infantis elo Schumann, com o co­
mentario poetico do • r . Lopes Vieira. Essa 
maravilhosa sério de quadros acreditou-se 
em Portugal, depois de a ter desacreditado 
pelos colleg'ios a incompetencia dos que 

proíe sam, não prescrutando a ideia do mu­
sico g·enial, na justiça flagrante do senti­
mento o da scena quo s:urprehende na vida 
da cronnças, e confundi11do os intuitos 
pela C'xiguas dimen õe dos quadro , como 
de ]Jeças destinadas ás creanças, i to ó · á 
tapotage incon ciente e ao chu ,·ei ro das 
nota erradas da maioria, creança lrn.von­
do cm verdade capazes ele tocar todas as 
notas, o que é uma apreciavel attcnuan te. 
Muitas occa jões tenho tido na. minha vida, 
de a O\'erar que a , 'cenas da Inf'ancia 
de Schumann são i11cluidas em program-
1na elo g·rnndes piani · ta . .. e a memoria 
me não atraiçoa: ainda não ha muito que 
Lazaro Levy, que é rminente pianista e 
um primoroso interprete de Chopin e. eh u­
mann, a · executou om Pa l'iS. Pois a rni11ha 
a cr<;ão era sempre recebida com um ar 
de inc:rcdulidade que mo não lisongcava. 
Não po<lia êr. , o n pec;as são pcqll<'ni­
nas ... é para que a crcanças as loquem, 
o mal. 

O Sr. Lopes Vicirn veiu prestar um ser­
viço valioso, permittindo que os cus li11<los 
versos , que tão bem se Ji g·am ao quadl'o, 
ajudem a:-iuelles quo musicalrnrnto n ão 
sentem. ti comprehcnsão da belleza <la obra 
Schumaniancl. O distintto poeta foi clupla­
menlo fe liz: na delicada inspiraç~to elos 
seus versos e no achado precioso o raro de 
quo111 lhos r ecita com a emoção, a pul'Oza 
o o c11U1usia mo ineg-ualrweisdel\1.rllc Ame­
Jia H<'.'' Colaço, que clectrisou o publico 
que a ·istíu à ses ão, e que tão l::trg·anlC'nte 
a êlpplaudiu. 

No salão Gil Vicente do Palacio de Cn ·s­
tal, rral isou em 21 d'o te mez, o professor 
do violino Carlos Dubini, acornpanhn,do 
por ua innit D. Armanda Dubini, um lin­
do concerto coroado do melhor c:xito. 

Cario Duhini é um rabequista ele valor, 
o que ninguem nqui ignora, não s<>ndo 
port<tnto n ecessario para o confirmai·: que 
ollo salrisse cio rccnto em que ha muitos 
annos voluntariamente se envolveu, partl. 
sur gir inopinadamente à luz da rampa fcs­
th·amonto engalanada elo azalea ele colo­
raçfto forte, a dizer : eu tambem sri tocar 
Y:olino. O numero o publico que affluiu á 
sua. fo ta não duvidava. d'isso ; e porquo o 
conheçia lá foi applaudil-o. O sympathico 
artista nada perdeu das suas qualidades. 
de executante conecto, de boa escola, nem 
a di tincção e a ju teza da sua onorida<le 
se offnscou, antes muito ao contrario. Tem 
apparocido pouco ó corto , mas isso só ser­
viu para lhe poupar invejas e inimisados. 
A experiencia ela vida tem-me demonstra-
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do que os elog'ios e os applauso nos cr iam 
maior somma do inimigos e de prejuízos 
do que as ccns.uras. A sua roapparição pro­
porcionou,-lho um successo caloroso, de eYi· 
dente ympathia pela sua modo ~ tia e do 
inc itamento a pro eguir na nova foição do 
sou talento arti tico agora tão brilhante­
mente revelncla no quartetto do corda do 
sua composh:ão, que constituiu tal \'0Z o 
motlvo princip:il d'oste concorLo do agora. 

O Quarteto em lá menor op. J agora exe­
cutado veiu de \' Ondar-nos um tempera­
men to ele com po ·itor digno elo maior apre­
ço. A originalidade dos motivo , o ou cles­
onvofrimonto, cohorencia, interesse poly­
pllonico; scntjmonto d'a s propor<,:õos, tudo 
H'csta obni paroc.e t raba lho do mllsit:.o ex· 
porimentado cm intentos ele tal grandeza. 

Não permit.fo uma fugid ia aud ição que 
se .fixem impre:;sões exactas ·obro a stru­
ctura. cl'um quarteto, ma o que podemos 
desde já aftirmnr ó que o 1frimei ro anda­
mento cilley1·0 a.<Jitato accu 1t, alem da bel­
le1rn da idéa, um 11 otavol conli et:.imonto da 
technica o quo o andante tmnq1tillo que 
cünstitue o · torcoiro tempo, produz uma 
intensa emoção pola eleq1çflo meloclica, ei­
nida da mai · torna melan«olia, meridio­
nal. O Final, <Lue o compositor denomina 
Hondó a la fo.rn ó uma pag·inn trn;balhada 
habilmente cm requintes de fantaSia,, atra­
YOz elos quaos se s1tlionta um cl oscnho mo­
loclico naciounl estYlisado com delicada no· 
brcza. Em fim, ntntmente se poderá encon­
trar entro nós quem u·um prinwiro traba­
lho d'e::.te g'<.)llCro, consiga obt er um tão 
unanimo cxito do Hg-rado, como C<ll'los Dn­
bini conquislOlL tom o sen qnnxtoto op. 1. 

A execuc;fto cstc ,·o a cargo elo i\[.elle Oplio­
lia de Ülh'eira, antiga discipn la de Dubi­
ni, com applicaclo e proficie11Lc trabalho 
posterior no e · trnngeiro, cuhora que pe-

.Jos seus talentos tem conqui ·taclo em mui­
tas outra~ n·ze- os maiorc · êlpplausos do 
publico o da critka, do auctor elo quarte­
to (2.o vio lino ), do violeta r. Hasdrubal 
<iodinho e do v ioloncellista 'l'cixeira Lo­
pes , que todos don1m á intero:-;santo obra 
o melhor do seu esforço. 

A registrar ainda a execução ela onata 
op. 45 do Grieg e do Tl'io eni dó menor do 
B eothoYen, em que a distincta profe sora 
sr.ª D . Armanda Dubini e desempenhou 
b rilhantemente das partes de piano. 

~:** 

A emana que decorreu foi de grande 
ancieclade e n ão menor <li cu ·são artistica 
pela vinda ao Porto, das du:ts orchestras 
symphonicas ele Lisboa: a do David de 

ousa para o Salão ela Trindade e a de Pe· 
dro Blanc.h para o thoatro Ag-uia ele Ouro, 
c.ont ractada esta ultima pela emµr eza do 
Passos ;\Ianuel. Resumidamente me referi­
r ei ao succes o ela pri111eira, deixando pa­
ni a proxima carta o relato da apresenta· 
çfto da seg·unda, não tendo is o t<ibimento 
nas já de mareada~ di 111ensõe tl'esta chro­
ni ca. 

Conhecem ahi melh or do que nós o va­
lor elas suas orcho:;tras, e a interpretação 
clns obras que agora nos foi dado ouvir. 
I so ig-nifica a minha tarefa limitêlda ape­
nas a um dever do justiça mencionando 
quanto foi docorosa .a apresentac;ão da or­
c hostra Da,·id de Sousa e quanto onthu­
~iasmo despertou HO nosso meio a eviden­
te de monstração do a lto valor do mestre e 
ela unidade bem clisc ipl inada r consciente 
do.; seus musicos. l\ lorecerá tal \'Cz alg-un 
ropnros da cr;tica a organisac:;ã.o do seu 
primeiro prog-ramma, que ainda 1\s ·imag ra­
dou geralmente; 11111 o segundo concerto, 
prestando-se melhor ú avaliação ele e nthu­
s ias1no artistit:.o, sobri edade e conheci men­
to ela teclmica orc ll estra l do i:;y111pathico 
reg·rnte e da sua phalange, con ·tituiu um 
verdadeiro triumpho. 

Dizia-se que a orchestra não ostentava 
a homogenoid11c10 dos seu co1wertos çle 
l ,i ·boa pela falta de alguns dos sous me­
lhores elemonlos; mas é incontostavol que 
o 1trdor, o enth nsia.smo, a ai tenc;.rto o ·a 
vontade ubstituirnm e ·sa deflicioncia e 
lrnll'am o publico it co1wícção de que Da­
,·id de ou"a é um ~Tande reµ;entr de or­
chostra, com um alto poder dl• sngge· tão 
·ohrc os e leme11los artistico:;, ('Ili 1nuitas 
e pecialidados cxec ll cntes, que clirig·e .. P or 
i s~o foram tão bom recebidos e ovaciona· 
dos pela assistrncia e pela generAlidade 
da critica. Chegou me mo a correr o boa· 
to que Yoltariam ao Porto ainda n 'esta 
opoca, mas creio que isso não trm funda­
me11to . e o ti,·es ·e, para nós só ora moti· 
"º do prazer. 

ER~Ef.i'L'O MAIA. 

1\o dia 13 rC'ali ou- e em S. Cc.ulos a au­
dição de clm1 composições de O carda ~il­
va, que teve como executan tes das suas 
obras, a lém do sou auctor, o v iolii1ista bel· 
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g·a Rrné Hohrt, I"o ela Cunha o u,-a e 
l\foraes Palmdro. 

O:;car da .'ilnt é um. dos nrtistns por­
tug·uezes qu<' mai:; ~.' mpathias co1.ta en­
tre o nos:;o publico. lame11tando todo- qne 
o conhecrm e apreciam, a ua prolong:ada 
ausencia e o fatto elo ter ha ba ' tanta an­
nos fixado re idencia nc, Porto, ondr conta 
actualmcntr um <WHltado numero de dis­
cipulos. 

o Oscar da ilva mostrou sempre uma 
grande intniçr~o artistica e not:wcis facnl­
ctados pianist icns, desde que Timo! heo da 
, il ,·eint encain i11ll ou o seu primeiros pns­
sos n o ca111i 11h o ela arte, n ã.o ha clu vicln 
.qu e com o comp0 ·iLor rcvr lon befo cedo 
a pticlõcs n ã.o \' ul g·a ros. 1\ lai s tn,rcl e, m ercê 
dos co11h oci1n e 11tos ndquirid os n o Ofitrau­
g·c iro , oudo p or Jnrgo te mpo e::;tudou, tor­
nou-se um compo ·il ot· nrni lo interossunto 
e abalançou-se a, procln:i:ir obra ele maior 
folog-o, como a opern D . .. llecia, que te,·e 
um acolhimento l>a Lante li ::;o ngciro para 
o no,·el compositor. 

As obras agor<t apr<' onlada- denotam 
pela sua sabia conloxtnrn, que O~car da 
, ilrn. long·e ele dormir ·obre os louro:- obti­
do. com as "'uns primeira· prodncc;õcs, se 
tlcdicou ao e!'tlulo, e tem trabalhado e ria­
mcnte. 

O quartottó em ré maior para piano, 
' ' iolino e violo11C'c·llo é m11a tomposic;ã.o 
muito i11tc re :-;a11to. A phrasc inicinl e so­
h rc a qual é tecido o primpiro mo,· irnento 
é hcm ln11c;nd1L o cl<'St'1n'oh·idn ('Om mes­
t ri a. P ódo dizr r- C' que í1 ]Hlrtc s.n11phoni­
ca é Locla ol l1L tnltndtt magis tralmente . 

O sog- unclo ê11Hlnme11(0 é ín l vez o me­
lhor . A pllr;i so do \'iolo11cel lo (• bem lan­
çacln e do 11111 Jie ll o col'fo nwloclíco. Oscar 
da Si lnt i11 to rc<ll lo 1t o scfl f>1·zo l t 'csto anda­
mento , o a Ln111 si<;ii.o do nm 1110,·imento 
para o out ro fnr- ::;c'-hct ele unw forma que 
u 11o re:.rnlta forc;ad11, P a que nrto fa lta e le­
gancia. 

O ultimo .-i11damento. 1qH'Sar de um tem­
po fug·ato, c'm qno ' C' a,,·ali11m bom as qua­
lidacks ele' ('Ompositor de O carda. , ih·a é 
quanto a nós o mai:s fra('O . A impressão 
quo llOs drixou csf a obrn não podia se r 
rnai li ·ong-ri ra JHll'<l o cu auctor. e YOiu 
con firmar n opi11ião C)lH' ha muito tinlrn­
m os formnlnclo :;ohl'C os mcrilos artísticos 
do illu:.:trr ('Omposilor. 

A .onata. moldael;l om procr:; os modrr­
nos. n ão pPnnittin que rm unia só audi­
ção a nprccia:; <'rno d<''·id11111entc; comtu­
do tem png-inns cln musica que desde logo 
se impõem no ouvinte, corno o andante o 
o scherzo ele g ra11dc orig-iH al itlade e opti­
ma fact ura. 

Tanto no qual'feflo como na sollala ·e 
distinguiu o violiuista BolH't, artista de 
uma bclla escola, g·rnuclr ali11<1<;ão e purc­
:i:a de estdo. 

Oscar ela. Silnt e os ~cus companheiros 
foram enthusia · ticnmrnlc <lpplaudidos. 

L. C. 

*** 
A 17 deu a illu:;trc profcssorn, r." D. 

Pahnyra H,[u1 o·cl H11 pU ta :\Icncle , uma 
primorosa fes~1 escolar na · salas ela sua 
rc:;idenl'ia. 

No prop;rainma que f'Cn~os present o YC­
rnos inscripto o nome do nlg·unias das suas 
i11ais tale11tos11s discip11ln s, oxoc.11tando um 
delicioso roperl orio das mclhore:s obras 
pianistica::> . 

A esnrnlt ar e~sc Jiudo prog·J.·;tmma, a in­
da sç Hotam pe<;t.'t' do ctt n to pcl{t sr .ª D. 
i\I:v·ia Amclia Cid , vl'r os pela sr.ª D. 
Bi:anca (le (;onta ol:ic;o. e Yariêlli'> obra 
de piano pela ili u:;t ro proinotorn do con­
certo (A ma /ianc,:e <l<' Schnbcrt-Li:-;zt. .Jlf­
lorlie ll oHf/l'Oise ck Li ·zt . e a dois piauos 
com a sr.ª D. Anua F('1Tcira da Fo11 ·eca, 
l'olonai::;e elo. 'ainl-Sai;11s). 

:::*:;: 

A compo i(.'iiO clr \"ianna da :\fottll. a qne 
deu o nome ele ln \' Oca<;ão dos Luzi ada , 
exccutou--c· no do111ingo, 18, no tlieatro de 
S. Carlos. C'onhc<:ido:; os 111t'th oclos elo an­
dor e tratando-se de nm1t obra bem por­
tugueza, a conco1TC'li(' i11 foi li1l que a sa la 
n ão t inh a u111 loµ;ilr Yêlg'O. 

Foi fl•liz Yi a11 1111 ela i\fotta, escolh endo os 
Yersos do C'm nõc · parn. a c lJ p:; aclapta r ét 

s na, musica ( Krto 11os pn rl'cc. Os Luzi<H]as 
prostar-sc-hinm a que um compositor in­
tl uonciado pelas suns g rêlll(li osm; passagens 
cpicas clé::;so largas ú sua i11 pi rnc;fto, mas 
nunca um pO<' nrn cl'aq uell11 índole podia 
ser adêlptado a nrnsitn, ni11da mesmo que 
o nrti ta que a i ·so se Hhalam:a~sc possuis­
sc qualidades que o collota" orn ao abrigo 
ele um proYa,·rl fra('as:;o. 

Yiauna da Jlottn, 11 'c tn tompo i<;ão. dou 
mais uma YCZ i11c·ontesta ,·eis lHo,·as do eu 
Ynlor. e srrin inju · to 11<'1.!'íll'-sr que o au­
ctor . clacl:is a · r ·c;1 ))ro-,icl11drs do poema. se 
sahiu elo rmprrlwndimcnto com rclatiYa 
felicich1dc. Na fórm<t tomo a parte orthes­
tral <'stú trêll<Hla. q1H' é th('ia o :>onora, e 
os timhres elos clh·c1"0s uiliprs cm1H·rg;aclos 
c:om mcstrin, mostrou \ ' i<111na dP l\Ictta os 
Reu::. muit os conhl'cirnl'nlos, <ljnclados por 
urna illspirac;ão por ' ' l'Z<'S l>astnnto apre­
cinYel. 

Em toda n to111posiçi10 so nota um ac­
cen t nado, caractor nHu-ci <1 1, do u rn ry th rn o 
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(')aro e definido. o uni<:o que na g-enerali­
datlc podia competir à indolc do poema. 

A parte corcil ó, qua nto a nós, aqllella 
que merçceu mais att e11 ções ao aucto r , e 
n'ell a se encontram Mfoitos harmonicos de 
gT<tndo interesse e brilhantismo . 

Esta, obra constituiu o clon elo concer to, 
em hora. n 'elle e notas ·o a i nel a urna outra 
compo i<;ã.o de Yianna ela i\Iotta, que em 
tempo dedicou a Bernardo Moreira do Sá. 
J•:' um trabalho do me nor fole:i.·o. apresen­
tando. comtudo, uma factura perfeita. 

"So Hondó cnpl'iccio~o de :\lendelssohn , na 
~renial obra de Debuss,,-, ( 'alhedrale englou­
tie, Jlarcha nupcial do i\I cnllrl:;:;ohn- Liszt, 
o s.o brelrnlo n~ Pantasi'a ll un!Jal'a de Liszt, 
com acompanhame nto ele orchcstra , esteve 
Vin11na da Mqtta simplosmcnt e m0Hu1T1en­
f ai pela faburo?a tcchnicn, qn c m ais urna 
ve:1. to,·o occasi~o de oxhibir, a par do to­
das as outras qua lidades que o publico lho 
conhece. 

;u. 11><· Yianna dn ~Iotta. corn aqllella arte 
que lho é pecnlia r , cnnton uma ublime 
ob ra do cl'Albert, Jl!fmuo medfri:al a re­
nus, qne o publico enthusia ' tn<"tdo de ejou 
o u \ ' Íl' segunda vez. 

L. C. 

*** 
Tem sempre um c lC\' :tdo c·nn ho de arte 

n • ft"ta organi!:!adn por :\lad. P nlhares. 
A de :21 d'este mez :mperou a todas pela 
clelkiosa escolha cios trc<:ho e pe la excel­
lcncia da,; provas rca li · ntlas, que con t i­
tuirnm o mais vi ,·o clocnmento llo opti111 0 
m ot.hoclo de ensino de mo illu ·trc profes · 
SOl'fl.. 

Quom apresenta a lumnns co1no D. Alice 
P:rn <.:acla e D. Fe rn a nda Noupnrth , nrti s tas 
jú eon snmmadas, ahsolnt:1me nte senhoras 
de todos os recursos da to<.:hnica vocal e 
po suidora:; alem cl'i so de in,·ej;l\·eis do­
te,; nal uraes . pôde con~idcra r- o consag-ra­
<la no clifficil mister cl'cn · inar canto. E as 
sut\ ' out ra alumnn . D. Jlar.'· Bcn imon, 
D. l';1lnwra l\Ienezcs A h ·e · e D. Alber t i­
n a Ro<l r ig·ues, nflo fizeram ·e nã,o confirmar 
tt profunda impressFto qne cm todos causou 
êt <tucliç f'to elas duas primeiras senhoras ci­
tadn . 

Foi pois esta uma fe ·ta in teressante a 
todos os r espeito o rnai · um triumpho, 
iniln<lh·e l, para. a distincta profe sorn que 
tão con cienciosa.mentc a promoveu. 

* * * 
Con t inuando o seu inlc res ·an te traba­

lho do vulgarisação mus ical, o grupo ar-

tistko <lo Jardim Passos :\Ianuel ( Porto) 
rc;llisou em 21 um sarau exclu ·in1mente 
consagrado ú musica hespanhola. 

:{o programma estantm inclnidas as se­
p;ui 11 L('S obnis : QucLl'teto de 13reton , G1·0-
nada de Albeniz, J ueres 1 'anto a m edia 
nocll<' ci o Turina, Hapsolliri do Pedro Blnn­
co, l~'scena andalusa de Turina, Guajiras 
do .Arbó e Cantos a5t11rianos do Ricardo 
Yilla. 

*** 
Ka a la da Liga KaYal rcnli ·ou o abali­

saclo professor de canto J\l be r to. a r t i, na 
noite ele 2:2, urna audição dos sou nlumnos, 
quo estêvo hrilha11teme11te concorrida. i\Iui­
tos amadoros, arti stas e famí lias da n ossa 
prime ira sociedade se reuniram 11 a aristo­
crat ica ala a conYito do promotor, fican­
do todos ngrndaYelmonte imprcs ionados 
pelo hrillrnnto resultado da aud ição. N ão 
e ra IH'<.:Cs nria 111ai c,.:ta IH'O'' ª para se 
aTaliarcm o rnerito do profc · or Alberto 

<lrti o a u a boa e col:t clr cn ~in o, Yi to 
quo innunieros exemplo· do ha muito o 
tornnr;tm nm dos mais di:;tinctos mostres 
do <' an to cio nosso meio arti sLico. T odos os 
clis<:i pulos mostrnram a rnos111a boa escola, 
beJ la e rnposta çã.o o nprccia,·e l fórma. de 
phrasc'ar. _ 

O :l \'Hl tnclo numero do executantes pi'i­
va-no de detnlhadn refe roncins, mas n ão 
pocle rno · deixar de faz<'r mna pequena ex­
ccp~ão om fayor da s r. ª" D. !\ faria Fer­
raz Bravo. nrna de lic io a diseuse, D . Isa­
lwl Bnrnhona Yieira, lllnacloni com fó ros 
ele nrti:; t.i, D. Isabel Xo1·t1rn·a.\· el o \'alie e 
D. 8arnh Dua r te, a quem jú nos tomos 
cJog·i o. amonto r eferido polos <lot,c art,isti­
cos do cino dispõem. 

A J\ lhe r to Snrti. a ssim C'On10 a todos os 
seu cli scipulos, fo~ o publico c n thnsi~sti­
Cils ov:1çõc , mostrando n:;s im quanto é 
apredacla a esco la d'<lquc llc que lrn a n­
nos cx<'rc·o com notavol proficienc ia as 
cliffiep i· e ing ratas funcçõc · ele mestre de 
<:an to. 

* * * 

L. ~· 

1 a n oite de 22 e ffectu ou-so cm 'etub al 
um gnwclo con cer to YOcal o instrumental , 
qu e 11 1io pode deixa r d0 rrgi strar-se por 
mu ito quo .se queira implili<.:ar e ta Re­
cçã.o. 

Com unw orche tra de GG li~rurn · . qua­
si toda <:on tituida por olcmcnt o:,; locae , 
exccu tou·sc a 1lfarcl!e ho11rp·oise d:i Damna­
tion ele Fmti>t de Berlioz, ontreacto-sc'd­
lh an n, d o D. Cesar ele B azan de l\l assenet, 
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'e,·e1wta de Sgmn l.Htli, quarta Rapsollia 
portn!Jnfza de Yictor IInssla, Aib11niblatt 
ele Wag·ner e primei r a suite do J>ee1· C:ynt 
de Grieg. 

Um orpheon de vozes ma culinas execu­
tou o ltataplan cios Jluguenotes. a fng·a 
da Dam11ation de Faust. e o U ymno á 
.. Yoile <le Beethoven; um côro mixto do 100 
voze int erpr etou um Cotal de ~lozad o a 
Jt'e,ria V i:le Palcstrina. 

Como solistas, füt.('rnm -se applauclir en­
tb u s ia ticamentc a s 1-. :t D. A lice Pancada, 
iU ustrc cantora- amadora, di cipula de 
irad. P alharos, e o sr. D. E'rnncisco Bcne­
tó, o profes or- Yi oli11ista tão q ucrido das 
n ossns plat0ins ele ('OH<: Crto. 

Fechando este hei lo prog rammit ou ,·iu­
se a g randiosa Jlfw·c!l a do 'Tcmnlwiiset, 
pêlra orch estra e coro· . oxactarnento como 
se executa nas rcpr('sentações thcatrnes 
d<t ohra prima " ·ag·ncriana. 

.A orche-tra foi dirigida por :JlichoL\n­
µ;elo L a mbc rti11i , o, cor os pelo dr. Rocha 
Pinto e os acompa11hamcntos ao pi;t n o fri­
tos por D. José Loricnt.c . 
· A parte importa nl e qu e o nosso clirector 

teYe na realis:-ic;ão cl'esta fe ta impede-nos 
de fazer quae-qn<'r com1nentario::; sobre o 
sou cx ito, bn t<111clo dizer qu e o publico 
da linda c idade do ado, que enchi<1 litte­
ralinonte o t hoat ro A ' 'enida (nnligo D. 
J\1110Jia), di spenso u a todos os cxncotimtcs 
as mais cnthusiaslicas proYas do apreço e 
sollici tou a repoth;ão do alguns nnmeros. 

* * * 
Jo concerto p romovido por Guilhe rm e 

Bir.<Hro, em 2.J., fi g- nrou o clistiucto violon­
cclli ' ta J oão l)as·os, as cantoras. s r.n.s D. 
Tng·icl e TaYares . D . For tunata L c 'T · D . 
H ermcng·arda Pereira, o bar~· tono Ja.nne 
Go111cs, e uma orchcstra dirigida por D. 
Luis de La Cru% (iuesada. 

O concer to, scg·undo dizem os jornacs, 
teve bom exito. 

* * * 
?\a alas do iluto-Club deda ter· e ef-

fectu ado ante·hontem. 2 ' . um inte rc,: an­
t e co11 cer to . em que devia tomar parte a 
s r. ª D. Beatrir, Coe lh o, clistincta di cipula 
elo llo_,. Colaço, e D. Alice Colaço, fil ha elo 
mesmo illu tre profe so r. 

O prog-ramma. arli ' t.icarnente confcccio­
n aclo, comportaYa obra ele Ce ar Franck, 
D cbu::;sy e \Yagner (pa ra o piano) e Bee­
thoven, Bach e 'chumann (para o canto). 

Não temos por ora outras noticia:; d'ostc 
b ollo sarau artisLico. 

O 11 osso ~n«tncle con ce r tista e prof('S$O 
Vianna d il. i\Iotta foi convidado a ct'irigir 
um a cl<l · e superior ele l)Ütno uo Consorva­
torio music:al de Genebra. · 

Parece c1uc o illustrc ar ti:;taaceilou aqu<'l­
le honroso encargo, o que certamente o 
não i rnp ccl i rá de visititr freq u entc1no 11 te <~ 
tena patria, onde a su;1, a rte n ão co11t ;1 so-
11 ão admirilclores devotados e incProti. 

* * * 
Parn, o pro:s:imo dia G está a111rn1icir1.clo 

um c:o ncer to ele liotncn ag-om à dis li ndn 
professora ele canto, D . Eugenia l\lantl' ll i 
de A 11 goli s. 

Est<1mo co1we11ciclo clC' qu e desportan\, 
um granel e int6res o C' ta fc tn, como to­
fü1:; a que se acho ligado o nome da u ota­
Yel lccc io11ista. 

D e pois de se haver fe ito uma larga cli s­
t ribui c;ão do catalogo inicial do ~luscu ele 
In. trumento e Acce orios musicae , orga­
ni ado pelo director d'csta revi ta, puzc­
r a 1n- e cm venda em a lg umas Jin·aria e 
ca as do musica os ultiinos exemplarr do 
Yolnrne. 

J~ nproposito da in te rc san te iuiciat h ·a 
do ;\ l u~t' u , é de,·EH' no so ::igraclcecr, cm 
nome elo org·ani aclor , <1 ' palan·as tão ama­
,·eis com que a lg·uns el os n ossos col l<'g«1s 
encareceram e e logiaram este emprchC'n­
dimeul o. Tinhamos mesmo a in ten<;í'io do 
transnC\'Or alguns dos artigos em que hri­
lhmll<'mon to se d e Cenclou a cr enção do l\In­
scu e m órrn e nte os clo > 'eculo, Cairital c 
Lucta, que muito ele e11\'oh ·idamr11Lc se 
occ:uparam d'este momentoso a!.' ·um pto. 
Xão o fizemos comtudo ainda por ah olula 
cn rcncia d'espaço. 

*** 
Por clilig·encia do ten or R aul de Lacerda 

e tú-se org;anisando uma compa11hia ly l'i ­
ca parit dar algumas recita no thealro ele 

. Cario . 
E. ta companhia seriL exclusi\'amcnto 

compo La de art istas nacionaes. 
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*** 
Pelo :\íinisl<'l'io <la In~fruc<;ão Publita foi 

nomCêHhi .um:t commis,,ão para estudar a 
rc•motlCl<l<;ào do 011si110 musical no nosso 
paiz. 

Faz<'m parte d·<· ·,,;a commi:;são os srs. 
Yiamrn da ;\fotta (presidente 1, -;\foreira de 
,'á, 0:-.car d~i Silni. ;\lichera11g·elo Lamher­
tini, Fnrnci:;co 13ahin , Ernesto Yieira e Dr. 
José do P:1dui1. 

* * * 
O oxi mi o \' ioli11ist:t D. Francisco Bonetó 

''ªº d:tr. n11~ g rnrnle t:<?ncerto cm Coimbra 
a G do prox.i nio rnc:t. elo maio. 

D evo fü·om 1H11 1h n1 -o um numeroso g ru­
po do :-;eus cli ~t i pulos e outros a nrndores, 
os <1nnc's com;{ i ~u i rào urnn orchcstra d'ar­
co,.;, a quo c'slnril conliatla uma. parte do 
pro g-n1111 n111. 

* '::: * 
Os proximos conC'ertos do Orpheon Por­

tuense ào a:~ <' :-, de maio eom a Yiolini ta 
1·. :l • \ rm ida . cnat rn e o pian i ·ta Emeric 

YOll lOfêllliai. 

*** 
.\s orthostn1s ymphonica · elo Politcama 

o de' , . Cêl rios n•n.I i:mrnm n o Porto os con­
certos, a que jú h~wia1110 alludido no nu­
mero nnterior. 

D'ell<" se oceupa, na competente ecção, 
o n os·o illn t.1·c col laborador portuense, 
professor l ~rn csto :\l aia. 

* * * 
Rctohcmos :t vi sita ele lluas interess:w ­

t cs pnblita\õos, a Nevista da l<'ederação 
A cadr• 111 ica de Usboa o o 11fn11 llo J!o1·al. 

Expõe• n pri11wirn om um nnmero-pro­
gTamma e pela hot:cH do a lgnns notaveis 
pechtg'C>p;o e ho11wn de scicncía as vanta­
g·cn · do pri11('ipio as,;otiat.iYo e especial­
mente a ela Frdcr:11;ito ha pouco instituí­
da entre os ali111111os das di,·ersa~ escolas 
da capi t11 I. 

J)n :-.cguncla puhlit'êl\ào jú aqui falliuno 
c:om o lon,·or que mc rctc; é tão bello o tão 
altrnista o en prog·rnmma que todo ~ n ós 
llH' dcvcmo,,; t'êlcilitar a mis;;ao que Yem 
t~tO nohrcrnenlc t:uu1priudo ha mais de um 
anno. 

A ambas as reclac:c;õcs felicitamo ~ , agra­
dceenclo a g-ent íh•za elo on ,· io. Sentimos 
não poder pcnnul<H· com tão Yalio:ias r e­
yj ~ ta por 110,; termos impos to o s~·~tema 
de o não fazer ~cnào com a folhas da nos­
sa especinlídaclc'. 

*** 
A'tertn. elo curioso <'t•isoclio de F\rns Rou­

pinho está c•sn<'\' C'1Hlo o no,; o colleg-a de 
reclacçfto, sr . . Alfn•<lo Pinlo (• acaYom ), um 
tommontario Jillt>rnrio (Jne ha de er po -
to cm music:a pelo 11 otavcl compositor Os­
ML' da ih'a. 

* * * 
Para lô de maio a n1rn1Lcia-so 11 0 Conser­

vatorio um r cc itn.I ele piano polo sr. Ruy 
Coelh o. JJi:t.<'111 os jol'llaos que', entre ou­
tnis obrns, lotarii a 1 '011<tfa do Liszt , cm 
si menor. 

... \rnn.nh ã . 1, reali sa o profes or Julio Car­
dona, no alão do Con ' crnttorio, uma au­
di<;ão de alnmnos. 

.Ag-rãd~ccmo o co11Yitc. 

Fallccon 110 Por to o s r . .Antonio l\Ianuel 
Cn.stanhoírn,· a nti g·o socio da acreditada 
fn bric11 o arm[l.:t.e u1 <lo im;trumontos musi­
C'acs, Custodio C11rcloso l)ercint & C. :i. com 
édo sotial 1t'11q uolla cidade e e m Lis11oa. 

*** 
~\.· hora de on!l'êlr a r <.'\' ista na macbina 

somo s11rprC'hc11tli<lo · 1wla dolorosa n oti­
cia elo fnllt't·i111cnto elo íllnslrc profos ~r e 
muskolo!.?,·o. s1" J<':nlC':-.to Yieirn. fundador 
da Arte J/usirn/ o actual director do Eco 
musical. 

E' profunda n no ·sa magua pola perda 
do amigo r do artista, a cuja memoria 
eow11g·nln'n10· 11 0 prox.imo numero uma 
dcse11\'olvida nolicia. 

AUTO-PIANO Vende-se em bôas condições 
no Salão Lambertini 
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